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 3. Prevenção de pragas e doenças 
 3.1. Medidas legislativas e Quarentena 
 3.2. Pragas e doenças exóticas 
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1 
• Partes da planta afetadas e sintomas 

2 
• Identificação do hospedeiro, idade, condição das plantas adjacentes 

3 
• Padrões de ocorrência de sintomas  

4 
• Que alterações recentes? Quais as últimas intervenções silvícolas? 

5 
• Identificar fatores abióticos que possam estar na origem do problema 

6 
• Se a suspeita é em relação a causa biótica – procurar a presença de sinais de doença  

7 •Observar o sistema radicular 

8 
• Identificar o agente causal (se necessário colheita de material e envio a laboratório 

de especialidade) 

Etapas para a deteção e identificação de doenças 

Qual a taxa de disseminação? Qual a mortalidade? 

Que volume de madeira se perderá se a doença não for controlada? 

O povoamento é  gerido para a produção ou para a conservação? 

Quais os custos do medidas a adotar para controlar a doença? 
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Princípios gerais da GIP&D 
 

A gestão integrada de pragas e doenças 
pressupões o uso coordenado de táticas 
de luta complementares, que permitam 
manter os níveis populacionais das 
pragas, doenças e infestantes abaixo do 
nível económico de ataque.  
 

 tácticas múltiplas:  

   química, biológica, bio-tecnológica, … 

 sistemas: 

   insectos, patógenios, infestantes 

 eco-serviços vitais: 

   biocontrolo, polinização, solos, … 
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Gestão INTEGRADA de pragas e doenças 

DIAGNÓSTICO 

PROGNÓSTICO 

PRESCRIÇÃO 

Detectar e identificar o parasita; 
avaliar a extensão dos danos. 

Avaliar a evolução dos acontecimentos 
no tempo: 
 características do local e do povoamento 
 estado de vigor e saúde das árvores 
 dinâmica populacional do parasita 

 RISCO 

Medidas preventivas ou curativas (?): 
 estado do povoamento 
 risco de surtos 

As medidas de protecção curativas são aconselhadas quando há 
possibilidade de ocorrência de um surto com consequências graves. 
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Gestão INTEGRADA de pragas e doenças 

Pressupõe: 

Uso de várias estratégias de protecção 

Estudo da dinâmica das populações 

Análise de custos - benefícios 

 Previsão do crescimento das populações 

Critérios para a tomada de decisão  

Intervir ??? 

Quando? 

Onde? 

Como? 

4 Princípios de actuação 

Protecção 

Exclusão Erradicação 

Resistência 

Gestão INTEGRADA de pragas e doenças 

Medidas 
preventivas 

Medidas 
supressivas 



UL-ISAgronomia Gestão Integrada de Pragas e Doenças Florestais, 2019-2020 

Ana Paula Ramos, pramos@isa.ulisboa.pt 4 

7 

Exclusão: prevenir a entrada do patogénio em área 
                  isenta do mesmo 
Erradicação: eliminar o patogénio impedindo o seu 
                  estabelecimento 
Protecção: impedir o contacto directo planta/patogénio 

Imunização: promover a resistência da planta 

Terapia: recuperar a planta doente 
-------------------------------------------------------------------- 
Regulação: alterar ambiente visando desfavorecer a 
                     doença 
Evasão: envolve tácticas de fuga à doença 

PRINCÍPIOS DE WHETZEL* 

Gestão de pragas e doenças 

*  Herbert Hice WHETZEL, USA, Plant Pathologist, 1877-1944 (Annual Review of Phytopathology 18: 27-36). 
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Que estratégias contra 

doenças e pragas em floresta? 

1. Medidas legislativas e Quarentena 

2. Medidas genéticas 

3. Silvicultura 

4. Controlo biológico 

5. Medidas biotécnicas 

6. Medidas químicas   

7. Gestão passiva (nada fazer)  

8. Promoção da degradação 

9. Integração (Integration of disease, insect and fire management) 

  ? ? ? ?? ? 
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“A UNIÃO FAZ A FORÇA ...” 

INTEGRAR VÁRIAS TÁTICAS DE 
PROTEÇÃO 

10 

Organismos que podem ser regulados incluem: 
 Insetos 
 Fungos 
 Bactérias 
 Vírus 
 Nemátodes 
 Plantas 
 Vertebrados 

Um organismo pode tornar-se alvo de regulamentação quando interfere com: 
 Saúde pública 
 Conforto 
 Prazer 
 Satisfação estética 
 Fins recreativos 
 Estabilidade de sistemas biológicos 
 Produção agrícola e florestal 

 
Medidas Regulamentares podem ser implementadas se: 

 Se determinado organismo representa uma ameaça  atual ou futura 
 Se o objetivo é suscetível de ser atingido 
 Os benefícios económicos ultrapassam os custos de implementação das 

medidas de controlo 

LEGISLAÇÃO  E  QUARENTENA 

O sucesso depende de: 
 Prevenção 

 Deteção precoce 
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Prevenção  e  deteção precoce 
Prevenção 
constitui a primeira linha de defesa contra invasões biológicas e é 
também a forma mais rentável de intervir uma vez que após o 
estabelecimento de uma espécie invasora é extremamente difícil e 
dispendioso erradicá-la. 

Dispositivos utilizados para prevenir a entrada e estabelecimento de espécies 
invasoras:  

• informação , divulgação e educação; 

• avaliação do risco e do impacto ambiental de introduções intencionais; 

• regulamentação nacional e internacional sobre medidas de prevenção e de 
    quarentena,  sua aplicação,  normas de inspeção e regime de taxas punitivas; 

• tratamento de produtos importados, inclusive por meio de fumigação, 
    imersão, pulverização, tratamento térmico, esterilização NUV e AP; 

• restrições comerciais. 

12 

Deteção precoce 
deve basear-se num sistema de inspeções regulares - em geral, 
direcionadas para locais e espécies concretas, para identificar as 
espécies recém-estabelecidas.  
 

 Embora nem todos as espécies exóticas se tornem invasoras, os custos 
associados às espécies que se tornam invasoras sugerem que a 
abordagem preventiva será preferível.  

 A deteção precoce das espécies exóticas aumenta a probabilidade de 
erradicação,  em particular porque, para algumas espécies invasoras, 
pode decorrer um período de latência longo entre a introdução e a 
subsequente explosão populacional. 

 Quanto mais tempo uma espécie permanece não detetada menores são 
as opções para o seu controlo ou erradicação e mais dispendiosas 
quaisquer medidas de intervenção. 

 A deteção precoce depende da capacidade dos operadores (inspetores) 
para reconhecer quer espécies nativas quer  exóticas   a formação é 
fundamental ! 

Prevenção  e  deteção precoce 
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Prevenção  e  deteção precoce 

Deve ser desenvolvido 
um plano de 
contingência sobre as 
ações que devem ser 
tomadas caso uma 
espécie exótica seja 
identificada ou haja 
suspeita de uma 
introdução/invasão. 
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LEGISLAÇÃO FITOSSANITÁRIA 

Evitar a Introdução  

Proteger as plantas dos organismos nocivos que causam estragos ou prejuízos 

Evitar a Instalação 

Erradicar 

Controlar 

Proteção Integrada 
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MEDIDAS LEGISLATIVAS 
Objectivo (1): prevenir a entrada da praga ou da doença em área 
                         isenta da mesma 

Objectivo (2): Visa impedir o estabelecimento da praga ou da doença  
                         recém-introduzida 

Objectivo (3): A erradicação com caráter relativo visa reduzir o inóculo 
                do patogénio ou o nº de insetos presentes no hospedeiro/área 
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MEDIDAS LEGISLATIVAS 
Objectivo (1): prevenir a entrada da praga ou da doença em área isenta da mesma 

Proibição com base em legislação 

 Inspeção sanitária e certificação dos 

produtos florestais (sementes, plantas, madeira) 

Embargo e quarentena de produtos 

florestais oriundos de áreas de risco de 

introdução de pragas e doenças exóticas 
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Luta legislativa “Proteção contra a introdução de 

organismos prejudiciais aos vegetais” 

Diretiva Comunitária 2000/29/CE e 

atualizações (D.E. 2017/1279), 

 D.L. 154/2005, D.L. 243/2009,  

D.L. 115/2014 

 Fiscalização alfandegária 
 Intercepção material vegetal 
 Passaporte fitossanitário CE 
 Certificado fitossanitário 
 Lista de organismos e 

material vegetal 

18 

Luta legislativa http://www.dgv.min-agricultura.pt/ 

“Guia Fitossanitário à Importação” 
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QUARENTENA / MEDIDAS LEGISLATIVAS 

http://www.eppo.org 

20 

http://www.eppo.org/QUARANTINE/quarantine.htm 
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http://www.eppo.int/QUARANTINE/listA1.htm List A1 

22 

http://www.eppo.int/QUARANTINE/listA2.htm 

List A2 
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QUARENTENA & MEDIDAS LEGISLATIVAS 

 Dificuldades  
Facilidade dos meios de transporte 

Aumento do intercâmbio internacional 

 Níveis de actuação  Internacional 

  Regional 

  Local 

Doenças Exóticas 
Patogénios Emergentes 

Garbelotto 2008. Phytopathol. Mediterr. 47, 183-23. 

Ophiostoma novo-ulmi  -   Ulmeiro 

Cryphonectria parasitica  -   Castanheiro 

Ceratocystis platani  -   Plátano 

Fusarium circinatum  -   Pinheiro 

  … 
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http://www.fao.org/forestry/aliens/en/  

25 

26 
Nature, 2012, vol. 484, 186-194. 

http://www.fao.org/forestry/aliens/en/
http://www.fao.org/forestry/aliens/en/
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Worldwide reporting trends in 
fungal  EIDs. 
 a, b, Disease alerts in the ProMED 
database  for pathogenic fungi of 
animals and plants (a), and the 
spatial location of the associated 
reports (b). 
 c, d, Relative proportions of 
species extinction 
and/or extirpation events for 
major classes of 
infectious disease agents (c) and 
their temporal 
trends for fungal pathogens (d). 

(http://healthmap.org; http://www.promedmail.org/ ) 

28 
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The database of the 
French Health Service 
includes approximately 
60,000 reports, from 
1989 to 2014, which 
provides a general view 
of all pathogens (and 
other causes) affecting 
forest health 
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Evitar a introdução de espécies 
exóticas e espécies de elevado risco 

Algumas medidas preventivas 
 

• Evitar o uso de plantas fora da sua área geográfica 

• Evitar introduzir espécies novas a partir de sementes  

• Não deslocar árvores vivas de uma área infestada para uma área 

não infestada 

• Promover viveiros locais 

• Usar como sebes vivas espécies não cultivadas nos viveiros 
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MEDIDAS LEGISLATIVAS 

Objectivo (2): Visa impedir o estabelecimento da praga ou da doença recém-introduzida 

ERRADICAÇÃO 

Sucesso da erradicação com caráter absoluto depende: 
• baixa capacidade de disseminação 
• gama restrita de hospedeiros 
• atuação em área limitada (viabilidade económica) 

Objectivo (3): A erradicação com caráter relativo visa reduzir o inóculo do patogénio ou o 
nº de insetos presentes no hospedeiro/área 

* Tratamento de sementes 
* Tratamento de inverno após poda  
*  Eliminação: 

- restos cultura 
- hospedeiros espontâneos 
- hospedeiros alternantes 
- plantas doentes 

Luta Cultural 

Luta química 

32 https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1111/efp.12389  
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33 Garbelotto 2008, Phytopathologia Mediterranea 47, 183-203. 

Garbelotto 2008, Phytopathologia Mediterranea 47, 183-203. 
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4 cenários distintos podem ocorrer 

1. Invasão de uma estirpe virulenta de um patogénio que se reproduz assexuadamente 
 Ex: Fusarium circinatum na Califórnia 

2. A dispersão do patogénio só ocorre durante períodos de condições ambientais 
excecionalmente favoráveis 

  Ex. Phytophthora ramorum na Califórnia 

3. A dispersão do patogénio é relativamente fácil mas há isolamento geográfico o que 
determina  períodos mais ou menos longos em que a doença parece não estar presente 
(“lag phase”) ; menor variabilidade no seio da população do patogénio 

 Ex.: Cryphonectria parasitica na Europa 

4. A variabilidade do patogénio aumenta por hibridação com outros organismos nativos 
ou naturalizados na zona de infestação 

  Ex: Ophiostoma novo-ulmi em todo o mundo 
    Heterobasidion annosum em Itália 

“Fitness” 

“Resilience” 

36 

Kenis & Branco 
2010, BioRisk 4, 51-
71 

Garbelotto 2008, 
Phytopathologia 
Mediterranea 47, 183-
203. 
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Santini et al. 2013, New 
Phytologist 
197, 238–250  
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Selected Forest and Shade Tree Diseases of Significance in the 20th Century –  

Michael E. Ostry and Jennifer Juzwik 

 
Ostry, M.E., and Juzwik, J. 2008. Selected Forest and Shade Tree Disease of Significance in the 20th Century. Online. APSnet Features. doi: 
10.1094/APSnetFeatures-2008-0508. 

Klapwijk et al. 2016, 
Ambio 45 (suppl. 2): 
S223-S234. 


